
São Paulo começa testes 
com vacina 
Em todo país, nove mil profissionais de saúde, que atuam no combate à covid-19, 
devem receber a CoronaVac. A previsão é que o estudo seja concluído em setembro

A 
última fase de testes 
da vacina chinesa con-
tra a covid-19, chama-
da de CoronaVac, co-

meçou a ser aplicada, na ma-
nhã de ontem, em voluntários 
brasileiros da área da Saúde 
que atuam na linha de frente 
no combate ao novo coronaví-
rus. O Hospital das Clínicas de 
São Paulo, centro coordenador 
do estudo clínico, deu início 
à aplicação e estima que 890 
pessoas vão participar da pes-
quisa na instituição. 

Em todo o país, serão vaci-
nados, de forma escalonada, 
nove mil profissionais de Saú-
de em 12 centros de pesquisa 
de São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Paraná e no Distrito Fe-
deral. O governo de São Paulo 
prevê que as primeiras análi-
ses deverão ser concluídas em 
até 90 dias. Se a eficácia for 
comprovada, a estimativa é 
que vacina comece a ser pro-
duzida no início de 2021.

A vacina começou a ser fei-
ta em fevereiro pela farma-
cêutica chinesa Sinovac Life 
Science, em parceria com o 
Instituto Butantan. Segundo 
o órgão, no Rio de Janeiro, o 
Instituto Nacional de Infecto-

Magistrado  
coleciona 
polêmicas
O desembargador Eduar-
do Almeida Prado Rocha 
de Siqueira, que foi fla-
grado desacatando um 
guarda municipal por es-
tar sem máscara em uma 
praia de Santos, no litoral 
paulista, é notório culti-
vador de polêmicas. De 
acordo com o site jurídico 
ConJur, o magistrado pos-
sui histórico de abusos de 
autoridade.

A desembargadora Ma-
ria Lúcia Pizzoti, que foi 
colega de Siqueira duran-
te o período em que ela 
atuava como juíza subs-
tituta e ele era juiz titular 
em Santos, conta que o 
magistrado é uma “figura 
desprezível”. Pizzoti reve-
la também que já proces-
sou Siqueira por difama-
ção e injúria.

Outro episódio relatado 
pela desembargadora foi 
a quebra de uma cancela 
de pedágio. Sem paciên-
cia para esperar, Siqueira 
mandou o motorista do 
carro passar por cima da 
cancela. Na época, Pizzo-
ti fez uma representação 
contra ele, mas o caso foi 
arquivado.

Segundo relatos, Si-
queira já gritou com uma 
copeira por querer suco 
de morango fora da época 
da fruta. O desembarga-
dor também criticou uma 
colega que questionou so-
bre o estado de saúde de 
uma ascensorista grávida.

Com conteúdo IG

Sem corte de energia
A Agência Nacional  de 
Energia Elétrica (Aneel) 
proibiu ontem o corte de 
energia elétrica de famílias 
de baixa renda por falta de 
pagamento até o fim do ano. 
A regra já tinha sido aplica-
da mas com validade até o 
fim de julho.

A diretoria da Aneel deci-
diu estender a medida até o 
fim do estado de calamida-
de pública pela pandemia do 

novo coronavírus, que foi de-
cretado pelo Congresso Na-
cional e seguirá válido até 31 
de dezembro.

A prorrogação do prazo 
só vale para os consumido-
res enquadrados como baixa 
renda e beneficiados pela Ta-
rifa Social de Energia Elétri-
ca. Para as demais residên-
cias e para imóveis comer-
ciais, o prazo é somente até 
dia 31 de julho.

logia Evandro Chagas, vincu-
lado à Fiocruz, deverá receber 
cerca de 800 voluntários no 
estudo que busca demonstrar 
a segurança e eficácia. 

Entre os recrutados para a 
etapa de testes, metade rece-
berá duas doses do imunizan-
te em um intervalo de 14 dias e 
a outra metade receberá duas 
doses de um placebo, substân-
cia com as mesmas caracterís-
ticas, mas sem o vírus, ou seja, 
sem efeito. Essas pessoas serão 
monitoradas pelos centros de 
pesquisa por meio de exames 
entre aqueles que tiverem sin-
tomas compatíveis à covid-19. 
De acordo com o Instituto 
Butantan, assim, poderá ser 
verificado posteriormente se 
quem tomou a vacina ficou de 
fato protegido em comparação 
a quem tomou o placebo.

Para fazer parte da pesqui-
sa, o candidato ao teste não 
pode ter sofrido infecção cau-
sada pela covid-19, nem ter 
participado de outros estu-
dos. As mulheres não podem 
estar grávidas ou planejando 
uma gravidez nos próximos 
três meses. 

Reportagem da estagiária Letícia Moura, 
sob supervisão de Gustavo Ribeiro

estudos liberados

Anvisa autoriza novas vacinas
NN A Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou a condução de um ensaio 
clínico que estudará dois tipos 
de vacinas contra a covid-19. 
Ambas estão sendo desenvol-
vidas pelas empresas BioNTech 
e Pfizer e são baseadas em áci-
do ribonucleico (RNA), que co-
difica um antígeno específico 

do vírus Sars-CoV-2.
Segundo a Anvisa, o estudo 

prevê a inclusão de cerca de 29 
mil voluntários. Do total, cinco mil 
estão no Brasil, distribuídos nos 
estados de São Paulo e Bahia. O 
recrutamento dos voluntários é 
de responsabilidade dos centros 
que conduzem a pesquisa.

É o terceiro estudo de vacina 

contra o novo coronavírus au-
torizado pela Anvisa. Em junho, 
o órgão liberou ensaio clínico 
da vacina desenvolvida pela 
Universidade de Oxford, no Rei-
no Unido. Já no último dia 3, foi 
liberada a vacina criada pela 
empresa Sinovac Research & 
Development, em parceria com 
o Instituto Butantan.
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